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RESUMO 
 
Neste estudo, objetivou-se analisar as características dos acidentes de trabalho no Brasil. Realizou-
se uma revisão de literatura sobre o assunto, baseada nos trabalhos encontrados nas bases de dados: 
Scielo, LILACS, Mendeley e Periódicos CAPES, no período de 2013 a 2017. Na seleção inicial 
foram encontrados 45 artigos, que após serem ponderados, 9 deles satisfizeram os critérios 
estabelecidos, conforme a metodologia de revisão sistemática. Foi identificado nos estudos que os 
acidentes são caracterizados como de trajeto, típicos ou doenças ocupacionais. Os resultados 
evidenciaram que a maioria dos acidentes ocorre com trabalhadores do sexo masculino, 
jovens/adultos, do setor da construção civil e transporte de cargas. A partir da análise dos 
resultados, pode-se destacar que os acidentes de trabalho devem ser tratados com atenção pelas 
áreas relacionadas à saúde e à segurança, pois sem controle dos mesmos associam-se a eles altos 
gastos, incapacitação temporária e permanente, além de óbitos. Logo, faz-se necessário uma maior 
fiscalização dos ambientes de trabalho e de políticas públicas voltadas para prevenção de acidentes 
laborais. 
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ABSTRACT 
 
The objective of this study was to analyze the characteristics of occupational accidents in Brazil. A 
literature review was carried out based on the works found in the databases: Scielo, LILACS, 
Mendeley and CAPES periodicals, from 2013 to 2017. In the initial selection, 45 articles were 
found, which after being weighted, 9 of them met the established criteria, according to the 
methodology of systematic review. It has been identified in the studies that the accidents are 
characterized as of course, typical or occupational diseases. The results showed that the majority of 
accidents occurred with male, young / adult workers in the construction and cargo transportation 
sectors. Based on the analysis of the results, it can be highlighted that occupational accidents should 
be treated with attention in the areas related to health and safety, since without control of these 
accidents are associated with high temporary and permanent expenses, incapacitation, and deaths. 
Therefore, it is necessary a greater inspection of the working environments and of public policies 
focused on the prevention of industrial accidents. 
 
Keywords: Accidents at work. Worker's health. Worker safety.  
 
 
1 INTRODUÇÃO 
Trabalho é um conjunto de atividades, produtivas ou criativas, que o homem exerce para 
atingir determinado fim, sendo que a essas atividades laborais associam-se uma série de cuidados 
para evitar riscos em sua prática. No Brasil, há uma diretriz específica sobre a saúde do trabalhador 
(BRASIL, 2012) que indica caminhos para diminuir os riscos e a morbimortalidade relacionada aos 
acidentes de trabalho. 
São registrados, pela previdência social, anualmente milhares de acidentes de trabalho, 
sendo que, no país, foram 612.632 acidentes de trabalho no ano de 2015 (ANUÁRIO 
ESTATÍSTICO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL/MINISTÉRIO DA FAZENDA, 2015). Os principais 
envolvidos normalmente são homens, jovens adultos e em sua grande maioria em atividades no 
setor da construção civil, de transportes e da agroindústria (CORTEZ, et. al., 2017; MALTA, et. al., 
2017; BATISTA, et. al., 2015). 
Aos acidentes ocorridos com os trabalhadores se relacionam gastos referentes a encargos 
sociais, os quais, no Brasil, são anualmente em torno de 10 bilhões de reais com indenizações e 
tratamentos relacionados a acidentes de trabalho (SENADO NOTÍCIAS, 2016). 
Os acidentes ocorridos na realização das atividades de trabalho ou durante o percurso 
realizado até ele, podendo ser desde eventos mais graves os quais podem ocasionar óbito, até os 
crônicos que ocasionam lesões ou incapacidades temporárias ou permanentes, são denominados 
como acidentes de trabalho (MALTA, et. al., 2017; BRASIL, 2001). 
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Os acidentes de trabalho podem ser classificados em três tipos de acordo com a forma que 
ocorrem: de trajeto (de rua), os típicos e doenças ocupacionais relacionadas ao trabalho (RIOS, et. 
al., 2012; BRASIL, 1991). 
Acidente de trabalho típico é aquele que ocorre durante a execução das atividades laborais; 
de trajeto são todos aqueles que ocorrem durante o deslocamento do empregado para o trabalho, 
casa ou refeição; doença profissional aquela produzida, desencadeada ou adquirida por condições 
especiais em função do exercício das atividades realizadas (Ministério da Saúde, 2001). 
Conhecer as características relacionadas aos acidentes de trabalho, como principais causas e 
tipos mais incidentes, é uma forma de direcionar intervenções buscando diminuir a ocorrência dos 
mesmos. Assim como identificar características de risco e melhorar os protocolos de segurança do 
trabalho. 
Para isto, é importante conhecer as evidências já disponíveis na literatura. Nesse contexto, 
objetivamos analisar as características dos acidentes de trabalho no Brasil a partir de uma revisão de 
literatura. 
 
2 MÉTODO 
Foi realizado um levantamento de artigos científicos, nacionais e internacionais, disponíveis 
nas bases de dados eletrônicos LILACS, Scielo, Mendeley e Periódicos CAPES com base nos 
termos “acidentes de trabalho”, “saúde do trabalhador”, e seus correspondentes em inglês. 
Buscaram-se os trabalhos publicados nos últimos cinco anos, descartando os que foram publicados 
com data anterior a 2013. 
A seleção inicial resultou em 45 artigos, dos quais se realizou uma análise prévia dos títulos 
e seus respectivos resumos, para verificar os artigos que eram aderentes ao tema: acidentes de 
trabalho no Brasil, saúde do trabalhador, características dos acidentes, sendo que foram 
selecionados um total de 9 artigos. 
Na Tabela 1, são apresentados os 09 artigos selecionados, com a descrição de: base de dados 
da coleta, autor, título, revista publicada, ano e local da publicação. 
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Tabela 1 – Caracterização dos artigos selecionados. 
Base de Dados Autor(es) Título Periódico Ano Local 
Periódicos 
CAPES 
Santos, M. P. S., 
Aleluia, I. R. S. 
Caracterização dos acidentes de 
trabalho durante a atenção à saúde 
na região nordeste 
Revista ciência e 
Saúde 
2013 Porto 
Alegre/RS 
LILACS Trindade, L. L., et 
al 
Perfil dos segurados em beneficio 
do auxílio-doença acidentário na 
agência da previdência social de 
Xanxerê/SC 
Revista Terapia 
Ocupacional da 
Universidade de São 
Paulo 
2014 São Paulo/SP 
LILACS Batista, J. et al Caracterização de vítimas de 
acidentes laborais atendidas em 
unidade de pronto atendimento 
da região Sul/Brasil 
Revista de 
Enfermagem da 
UFSM 
2015 Santa 
Maria/RS 
Periódicos 
CAPES 
Cavalcante, C. 
A. A., et al 
Analise crítica dos acidentes de 
trabalho no Brasil 
Revista de Atenção 
à Saúde 
2015 São 
Caetano do 
Sul/SP 
LILACS Baldo, R. C., 
Spagnuolo, R. S., 
Almeida, I. M. 
O Serviço Integrado de 
Atendimento ao Trauma em 
Emergência (SIATE) como fonte 
de informações de acidentes de 
trabalho em 
Londrina, PR 
Revista Brasileira de 
Saúde Ocupacional 
2015 São Paulo/SP 
LILACS Rios, M. A., et al Fatores associados a acidentes de 
trabalho envolvendo trabalhadores 
informais do comércio 
Caderno de Saúde 
Pública 
2015 Rio de 
Janeiro 
Scielo Simonelli, A. P.,  
et al 
Influência da segurança 
comportamental nas práticas e 
modelos de prevenção de acidentes 
do trabalho: revisão sistemática da 
literatura. 
Saúde e Sociedade 2016 São Paulo/SP 
LILACS Mandarini, M. B., 
Alves, A. M., 
Sticca, M. G. 
Terceirização e impactos para a 
saúde e trabalho: uma revisão 
sistemática da literatura 
Revista Psicologia: 
organizações e 
trabalho 
2016 Brasilia/DF 
Periódicos 
CAPES 
Cortez, E. A., et al Análise da mortalidade por 
acidentes de trabalho no Brasil: 
revisão integrativa 
Revista de 
Enfermagem 
UFPE online 
2017 Recife/PE 
Fonte: autores (2017). 
 
Foi realizada ainda, uma análise da coocorrência de palavras por meio da análise de 
similitude, utilizando as conclusões dos artigos, que tem como objetivo identificar a relação entre as 
palavras, e as perspectivas de aplicação. Para esta análise, foi utilizado o software Iramuteq, versão 
0.7 alpha 2 (Vizeu Camargo e Justo, 2013). 
 
3 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Os estudos analisados foram publicados no período de 2013 até julho de 2017. Dentre os 09 
trabalhos selecionados, quatro deles são artigos de revisão, sendo dois de revisão sistemática, um de 
narrativa e um de integrativa. Nos demais artigos, a maioria apresentou um estudo descritivo e 
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transversal. Em relação aos periódicos nos quais os trabalhos foram publicados, nota-se que todos 
são da área da saúde. 
Com exceção de dois artigos, os demais classificaram os acidentes de trabalho em: típico, de 
trajeto ou doença de trabalho. Na maioria dos trabalhos analisados, destaca-se a ocorrência dos 
acidentes com trabalhadores jovens do sexo masculino, com alto índice para acidentes de trajeto, 
especificamente em acidentes de trânsito. Destaca-se também o alto índice de acidentes laborais no 
setor da construção civil. 
O Sistema Único de Saúde (SUS), o responsável pela saúde de todos os trabalhadores 
brasileiros, registrou, entre os anos de 2007 e 2013, mais de 579 mil notificações de acidentes de 
trabalho, e mais de 9 mil casos de morte. Os acidentes e as doenças de trabalho resultam da 
condição de vida e dos fatores de risco presentes nos locais de trabalho. 
Em 2016, o INSS registrou como maior causa de afastamento do trabalho a dor nas costas, 
que podem ser oriundas de atividades do setor público (por funções repetitivas), como do setor de 
comércio varejista, construção civil e transportes de carga. Em segundo lugar no ranking de auxílio-
doença, estão as fraturas de perna e tornozelo, seguido das fraturas de punho e mão. 
Em análise realizada sobre os acidentes de trabalho constante no Sistema Integrado de 
Atendimento ao Trauma em Emergência (SIATE), Baldo, Spagnuolo e Almeida, (2015) 
constataram que 78,1% das vítimas atendidas eram jovens do sexo masculino, e dentre elas 63,2% 
com idade entre 18 e 34 anos. Dentre estas ocorrências, 64,5% foram acidentes de trajeto, ou seja, 
ocasionados em situação de deslocamento para o trabalho, casa ou refeição. Dos acidentes de 
trajeto, 80,9% ocorreram no trânsito, com mais de 80% envolvendo motocicletas. 
Em estudo realizado em Xanxerê/SC, os autores destacam o perfil dos segurados em 
benefício do auxílio-doença acidentário, num total de 61,7% dos casos com trabalhadores do sexo 
masculino. Destaca ainda que o setor de Transporte Rodoviário de Cargas e a Construção Civil são, 
respectivamente, o 3º e o 4º setor com maior índice de afastamento por doenças de trabalho 
(Trindade, et al, 2014). 
No Brasil, os setores que mais sofrem com os acidentes laborais são os setores de 
transportes, da construção civil e de gestão de resíduos (Cortez, et al, 2017). Outros autores 
encontraram dados semelhantes em seus estudos, no qual destacam que no Brasil, o setor da 
construção civil absorve grande parte da mão de obra, prevalecendo trabalhadores do sexo 
masculino, sendo este um dos ramos mais produtivos e perigosos para a saúde do trabalhador 
(Cavalcante, et al, 2015). 
Outro estudo também identificou como sendo com os trabalhadores do sexo masculino o 
maior número de registros de acidentes de trabalho. Identificaram também que eram em sua maioria 
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solteiros, com idade entre 30 e 59 anos, com baixa escolaridade e autodeclarados pardos/pretos. A 
ocorrência dos acidentes típicos superou aos de acidentes de trajeto. Deste, o maior índice foi com 
acidentes envolvendo motocicletas, por estar relacionado ao deslocamento entre trabalho, casa e/ou 
refeição. Neste estudo também foi identificado que os acidentes laborais predominaram no setor 
agroindustrial, que é a base da economia regional, mas também teve registros expressivos no setor 
da construção civil, ambiente em que o trabalho braçal impera (Rios, et al, 2015). 
O alto índice de acidentes entre homens jovens/adultos pode ser explicado por se ter uma 
maior quantidade de trabalhadores com este perfil, pela pouca experiência dos mais jovens, além de 
outras características próprias da juventude que podem gerar um aumento nestes índices, como por 
exemplo: dificuldades em seguir normas e regras, excesso de autoconfiança, impulsividade, etc. 
Para visualizar a estrutura dos acidentes de trabalho e confirmar a centralidade dos 
elementos foi realizada uma análise de coocorrência com base em categorias desenvolvidas a partir 
das palavras encontradas nas conclusões dos artigos avaliados no estudo. Para tanto, uma análise de 
similitude foi utilizada, permitindo a visualização da ligação entre os termos de maior relevância 
como apresentado na Figura 1. As palavras maiores e em negrito demonstram sua importância para 
a ligação dos elementos, quanto maiores as palavras, maior a sua frequência e contribuição para a 
formação da árvore de conexões. 
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Figura 1 – Análise de similitude da coocorrência de termos no corpus textual 
Fonte: elaborado pelos autores 
 
Conforme a árvore de coocorrência, os resultados indicaram os fatores que estão mais 
relacionados com os acidentes no trabalho: o período, o sexo masculino, a atividade laboral, a 
prevenção de lesão, as ocorrências de acidentes de trajeto e de trânsito com motos. 
Os atributos que estão associados aos trabalhadores são principalmente o conhecimento, a 
qualidade do serviço, e os riscos que o mesmo está exposto, e em sua saúde, estratégias,  
intervenção e vigilância são necessárias para a redução dos acidentes. 
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4 CONCLUSÃO 
Na caracterização dos acidentes de trabalho, constatou-se incidência elevada para os 
acidentes de trajeto, predominando os de trânsito envolvendo motocicletas. 
Pode-se verificar que o setor que mais se destacou foi o da construção civil e o transporte de 
cargas, sendo estes, os que necessitam de maior força física e apresenta maior risco ao trabalhador, 
o que se confirma pela incidência de acidentes. 
O sexo masculino em idade jovem/adulta é o que tem maior concentração de ocorrências, 
por se tratar de trabalho braçal, no qual a força física é exigida, e por estarem em plena capacidade 
laboral. 
A análise dos resultados indica a necessidade de ampliar o acesso ao público masculino aos 
serviços de saúde, em decorrência do alto índice de acidentes. Indica também que é necessária uma 
maior fiscalização dos ambientes de trabalho e de políticas públicas voltadas para prevenção de 
acidentes laborais. 
Acredita-se que conhecendo o perfil dos trabalhadores e as características dos acidentes com 
maiores índices seja possível elaborar políticas públicas e elencar estratégias eficazes na prevenção 
dos acidentes. 
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